
,C% M. s 

Ano XIX AVENÇA Minta-Feira, 25 de Janeiro de 1968 N.• 92• 
M 

as 

■ 

eo 

i- 

ro 

e, 

J-

ie 
e-
a-
1-
s-
e-
la 
t; 

7a 
m 
u-
lo 

1, 

m 

E 

T 
L  

as 

oa 
de 
a 

as 
do 
as 
)r. 
u-
da 
dos 
de 

LS 

de 
de 
de 
N. 
;a-
ís. 
:á-
os 

!» 

n-
ar 
m 
n-

ôr 
;a, 
cie 
;m 
os 

Proprietário : 

Nunes de Oliveira 

EDITORA POVEIRA — Póvoa 

Director e Editor : 

liídio Joaquim Nunes de Oliveira (Dr.) 

Telefone : Viatodos — 98187 COM P. C Imp.: de Varzim 

10 

Católico e Regionaliste 

10 
Rua 

Radeccio e Adallulstracao : 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Dr. Manuel Pala: 4 •- Telefone !2465 ~ R A R C E L O f 

NomenfigeIR ao Corno C1,1FRico 
!a CINICA CIRÚRGICA DE S. JOÃO DE DEUS 

Foi acontecimento marcante a 
homenagem de sábado último aos 
lfédicos de Serviço da Clínica Ci-
rúrgica cie S. João de Deus. 
Ensejo para unir na mesma con-

fraternização médicos de Barcelos 
e da sua zona. 
Acto que mais pareceu e mais foi 
a inauguração da nova clínica, que 
ficou ao dispor dos barcelenses e 
de todos os médicos que a queiram 
utilizar para tratamentos de seus 
doentes e as intervenções cirúrgicas 
de que estes precisarem. 
A Clínica está dotada de equipa-

mento necessário para satisfação do 
programa que se propõe e nela po-
dem confiar os que precisarem dos 
seus serviços, que terão ;aquela 
compreensão, características de 
quem da sua missão faz sacerdócio, 
preocupado únicamente em mino-
rar ou anular o sofrimento huma-
no. Dispõe de Corpo Clínico distin-
to. É servida de enfermeiros com 
prova feita ; aguarda dentro em 
muito breve a apresentação de pes-
soal de enfermagem feminino, pa-
ra as funções que lhe estão indica-
das. - 
Enfim, mais uma valiosa realiza-

ção da Ordem de S. João de Deus, 
que no mundo inteiro faz o bem 
pelo bem, cuidando dos sofrimentos 
do corpo e do espírito. 
E — pormenor curioso — ao con-

trário do que entre nós se pensa, 
a Ordem não s-- dedica só ao trata-
mento de doentes mentais. Não é 
até esse o seu forte. De entre cento 
e tal casas que tem pelo mundo, só 
dezasseis se dedicam à psiquiatria. 
Assim — ao montar esta nova 

clinica — a Ordem apenas se man-
tém na linha das suas realizações, 
que não se ;afasta,, nem Se !pode afas-
tar, daquele altruísmo, melhor dito, 
da caridade, que foi a nota essen-

cial da acção e da obra de S. João 
de Deus. Quem, melhor que o pio-
neiro e os seus sequazes, mais aten-
to, mais dedicado aos doentes care-
cidos, aos pobrezinhos ? 

T: realmente caridade a acção 
destes bons Irmãos e porque o é, 
eles apenas existem para a com-
preensão e a dedicação, que são 
sensíveis, devotados, pacientes, in-
dulgentes -e incansáveis, enquanto 
houver uma ferida a curar, uma 
dor a atenuar, uma depressão a 
reabilitar. Enfim, a caridade, pró-
pria de filhos de Deus. 
Como íamos dizendo, foi aconteci-

mento marcante a confraternização 
do Corpo Clínico da casa e a destes 
com os outros médicos de Barcelos. 
Do Corpo Clínico do Hospital de 

S. João de Deus, presentes os mé-
dicos seguintes : Dr. Eduardo Tei-
xeira de Sousa, Dr. Luís Novais Ma-
chado, Dr. Manuel Teixeira Ama-
rante Júnior, Dr. Fernando Pratas 
de Lima, Dr. Adriano de Barros 
Fontes, Dr. Manuel Monteiro de 
Carvalho, Dr. José Peixoto Pereira 
Machado, Dr. José Moreira Guar-
ner, Dr. Joaquim Reis, Dr. Manuel 
Pinho Rocha, Dr. Nelso Rebelo da 
Gama e Castro, Dr. Fernando An-
drade e Dr. José António Beleza 
Ferraz. 
De médicos estranhos ao Corpo 

Clínico de S. João de Deus — em as-
sinalável gesto de simpatia, com-
preensão e boa vontade — estiveram 
também presentes: Dr. José Antó-
nio Faria Torres, Dr. Diário Quei-
rós, Dr. Mário Queirós (Filho), Dr. 
Eduardo Torres Teixeira de Sousa, 
Dr. João Torres Teixeira de Sousa, 
Dr. João Macedo Cunha, Dr. Ma-
nuel Novais, Dr. José Pedro de Li-
ma Reis e Ex.ma Esposa. 

(Conclui no 4 e póginal 

DE JANEIRO 
Foi sábado último— dia de São 

Sebastião — o mártir, trespassado 
de setas, por se ter deixado inebriar 
de amor pelos simples, os humildes 
e os escravos — fobia que o neopa-
ganismo, tentando entronizar de 
novo o bezerro de oiro, pretende 
reavivar na sociedade cristã. 
Oportuna e mais do que isso ne-

cessária a lembrança de São Se-
bastião — protector contra a fome, a 
peste e a guerra. 
Três flagelos, não menores que 

aquele, que levavam nossos avós a 
invocar São Sebastião. 
Invocação ainda oportuna e ne-

cessária, nesta sociedade, pretensa-
mente evoluída e justa, mas que vê 
milhões de homens à míngua. E vê-
-os morrer impassivelmente — qua-
se sem invocar São Sebastião — nes-
ta obliteração consequente da su-
bstituição de valores, como se vê, 
sem interesse nem vantagem para 
a pobre humanidade, que, no fim e 
ao cabo, é a grande vítima dos des-
varios. 
A peste ainda é ameaça para a 

humanidade. Ainda há dias a in-
formação mundial se alvoroçou com 
a reincidência da asiática, que tan-
tas vítimas causou. E não está pos-
ta ainda de parte a terapêutica tra-
dicional, porque a melhor cura da 
gripe — todos o reconhecem — ain-
da é o agasalho e umas coisinhas 
quentes. Mas a peste hodierna ir-
rompe a petulância avassaladora, 
terrível estigma da civilização mo-
derna, que faz pagar pesado tributo 
à chamada civilização de hoje. As 
doenças cardíacas — surpresa e 
ameaça de todos os momentos; e 
o cancro martírio do homem ci-
vilizado. 

(Continua na segunda página) 

UMA INICIATIVA -EM MARCHA 

0 Novo quartel dos Bombeiros Voluniapios de Rameifis 
Assinaláramos que não era pro-

messa, mas realidade já em mar-
cha. 
Os bombeiros de Barcelos preci-

sam do novo quartel e vão tê-lo se-
guidamente. 
Assim o querem a sua Direcção e 
o seu Comando, que já assentaram 
no programa para a angariação de 
fundos. 
Assim o quer Sua Excelência o 

Governador Civil do Distrito, que 
acaba de abrir esta campanha, su-
bscrevendo-a com a importante ver-
ba de 15 contos — a primeira a en-
trar nos cofres. 
Começa a concretizar-se a afir 

mação do Deputado Nunes de Oli-
veira, a solene garantia de, Presi-
dente da Câmara, Dr. Vasco Faria 
—de que ainda este ano começarão 
as obras para o novo quartel. 

Os Bombeiros já trabalham — 
agora tem a palavra Barcelos e os 
seus amigos. 

Dentro de dias serão publicados 
os nomes que formam a Comissão 
Executiva e a Comissão de Honra, 
que tomaram o encargo deste pro-
grama, que o 'patrocinam, dando-
-nos a garantia, por parte da Cor-

poração, da satisfação desta pre-
mente necessidade da velha e glo-
riosa Associação Humanitária, hon-
ra de orgulho de Barcelos, dos nos-
sos Bombeiros Voluntários. 
Está posto à prova mais um lema 

dos Bombeiros: Todos por um. B 

agora a vez de esse um — que so-
mos cada um de nós — cumprir o 
seu dever para com todos. 
Por todos os Bombeiros vigiam, 

todos podemos dever-lhes muito, 
dever-lhes tudo. Têm os Bombeiros 

(Continua na segunda página) 

lil,lill,,,,,l1111,ll,,,,,ll,lllilillil,ll,/1 1111fi,1r11111111/: 

Bombeiros Voluntários de Leixóes 
No seu passeio anual, os corpos 

directivos dos Bombeiros Voluntá-
rios de Leixões, com seus familia-
rês e convidados, mais uma vez es-
colheram Barcelos para confrater-
nizarem. 
Chegaram a esta cidade pelas 11 

horas e 30 minutos, dirigiram-se ao 
quartel dos Bombeiros de Barcelos 
onde foram apresentar cumprimen-
tos. Recebeu-os o ilustre coman-
dante Manuel Pereira da Quinta 
Júnior, que lhes agradeceu a ama-
bilidade. 

Seguiu-se um almoço num res-
taurante da cidade, ao qual presi-
diu o presidente da Direcção snr. 
Carlos Reguengo, ladeado pelo co-
mandante Manuel Quintas, Mel-
chior Silva, antigo director, Major 

Bacelar, ex-comandante da Corpo-
ção e pelos directores: Avelino Ca-
sebre, sócio n.o 1, Alfredo Rocha, 
Jaime Miranda, Abílio Cardoso, 
João Ribeiro, José Medrosa, António 
Ramalhão e Alherto Mota. 
Aos brindes, falou o sr. Major 

Bacelar que, com o seu entusiasmo 
de sempre, se congratulou com o 
alegre e fraternal convívio dos cor-
pos directivos e familiares, realçou 
a gentil presença das senhoras e 
felicitou os convidados de honra, co-
mandante Quintas e Melchior 
Silva. 
Encerrou o prgsid,ente cia direc-

ção, que teceu um hino de louvor 
às belezas de Barcelos, saudando 
entusiàsticamente e amàvelmente 
os Barcelenses. 

AS LLOUÇAS CEN)' C s lat•C•OL-E-:LO5 

Judástria, ou ---Artesanato? 
A ideia,do Deputado Ex.mo Snr. 

Dr. Nunes de Oliveira, de incluir. 
a indústria das louças de Barcelos 
no Instituto do Artesanato, confor-
me sua intervenção na Assembleia 
Nacional, foi por nós recebida com 
entusiasmo porque, na verdade, es-
ta, como muitas outras pequenas 
actividades industriais, ainda não 
está devidamente enquadrada no 
Estado Corporativo, cio que resul-
tam muitas anomalias que a to-
lhem. 
Há, espalhadas por todo o País, 

uma enorme quantidade de activi-
dades industriais que arrastam uma 
vida difícil, não só por falta de pro-
tecção, mas também porque as leis 
estabelecidas para as indústrias or-
ganizadas e bem montadas as atin-
gem e elas não estão em condições 
de as poderem observar. 
As pequenas indústrias não de-

vem estar agremiadas juntamente 
com a grande indústria quando os 
produtos e a técnica são diferentes. 
Pelo menos ,é o que estamos a ve-
rificar. 
As louças de Barcelos são o pro-

duto de pequenas fábricas que, na 
sua grande maioria, senão na totali-
dade, nem merecem este nome. A 
sua associação com as fábricas de-
vidamente montadas e equipadas é 
uma ironia. 
Há quem afirme que a indústria 

caseira e as indústrias populares 
constituem um 'peso morto na eco-
nomia da Nação. Ncsta caso, tor-
na-se absolutamente urgente reme-
diar este grande mal; dar-lhes me-
lhor eficiência, ou canalizar essa 
mão de obra para outras activida-
des mais indicadas. Abandoná-las, 
pura e simplesmente, à sua sorte, 
não é solução aceitável. Enquanto 
estas actividades são o único recur-
so para a subsistência de milhares 
de famílias, a sua protecção torna-
-se indispensável. E eu _pergunto: 
será possível vir a dispensar-se a 
pequena indústria ? Será possível, 
algum dia, a sociedade dispensar o 
trabalho do artesão ? Mas estas 
considerações foram tão bem foca-
das pelo Sr. Dr. Nunes de Oliveira 
que é absolutamente dispensável 
mais objecções. E incontestável que 
a pequena indústria e as indústrias 
caseiras necessitam dum organis-
mo oficial que as defenda. 
O fabrico manual das louças não 

é arte que se aprenda em dois dias 
e os aprendizes, enquanto apren-
dem, não produzem ; pelo contrá-
rio, dão prejuízo à fábrica que os 
ensina e obrigam o patrão a perder 
tempo a ensiná-los. A lei obriga o 
patrão a pagar salário aos seus 
aprendizes, supondo, certamente, 
que estes podem dar ao patrão al-

( Conclui as 4.a página) 

Um lim~d  La •alle D0 altafe• 
O Irmão BENILDO foi canonizado por Paulo VI 

em 29 de Outubro - Festa de CRISTO-REI 

A segunda canonização que Pau-
lo VI proclamou solenemente em 
seu pontificado foi a de um religio-
so de La Salle : S. Benildo. Regis-
tou-se uma extraordinária afluência 
de peregrinos de todo o mundo, pa-
ra assistir em Roma ao aconteci-
mento. Entre eles achava-se o Ir. 
Agostinho Subirana, de nacionalida-
de espanhola, cuja cura miraculosa 
serviu como prova no processo de 
canonização deste religioso. 
Duas circunstâncias especialíssi-

mas deram ainda maior relevo a es-

HUVOs VereadÊs da 
Câmara MUD1110 de 8d1[21os 

Pelo Presidente da nossa Edi-
lidade, Snr. Dr. António Vasco 
de Faria, foram designados os 
Vereadores, Snr.' Dr.' D. Maria 
da Glória Vasconcelos Pinheiro e 
Snrs. Carlos Alberto Vieira de 
Sousa Basto, e Dr. José António 
Machado Maciel Beleza Ferraz, 
para presidirem, respectivamente, 
à Comissão Municipal de Arte e 
Arqueologia, Comissão Municipal 
de Turismo e Comissão Munici-
pal de Higiene. 

Aos ilustres Vereadores as fe-
licitações de «Jornal de Barcelos», 
com votos dos maiores êxitos no 
dem,npenho de tão honrosos 
cargos. 

ta solenidade. o encerramento do 
Sínodo dos Bispos, que fez possível 
a presença de muitos Cardeais e 
Prelados da Igreja nesta canoniza-
ção, e a segunda sessão do Capítulo 
Geral dos Irmãos de La Salle, que 
então se celebrava na Cidade Eter-
na. 
Foi coroada de imortalidade uma 

vida santificada na escola, com me-
ninos pobres, entre coisas humildes, 
cheia de Deus. 
0 irmão Benildo nasceu em Thu-

ret, diocese de Clermont (França). 
Em 1820 era Noviço de La Salle. 
Logo -que esteve preparado para a 
sua missão, ,foi enviado à escola, 
campo do seu apostolada, onde es-
palhou tesoiros de sabedoria e amor 
entre os meninos irrequietos da sua 
terra. Neste labor passou ele vin-
te anos, revelando-se consumado 
catequista. Falava sempre com o 
Evangelho na mão. Logrou, sem o 
pretender, dirigir a mais de trezen-
tos alunos seus para a vida religio-
sa e .para o sacerdócio. Fundou a 
escola e a Comunidade de Saugues, 
de que foi director. O segredo do 
seu êxito esteve sempre no seu 
imenso amor aos, pobres. 

Nada de extraordinário exorna o 
essencial da santidade de S. Benil-
do, que irão fez, po longo da sua 
vida, senão cumprir com ,exactidão 
as regras do seu Instituto, com uma 
fidelidade comovedora. 

(Conclui na 4.• página) 
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CARTAZ DESPORTIVO Á2 
DE JANEIRO 

Cumentanrlu...  
«Casa onde não há pão ...» todos 

falam mas não havemos de morrer 
à míngua. Bro que necessitamos é 
de mais corteórdia e ,apoio irn•q. 
mas não sem jeito de pandemónio 
ou histerismo agudo, pois este úl-
timo processo só redunda em pre-
juízo. 
A crise , dó Gil Vicente F. C., por-

que de facto existe, não é fenómeno 
nenhum, já que amiude se regista 
em equipas de futebol com muita 
ou mediana valia. 
Qual será o antídoto para tal cri-

se 2 Com trabalho, muito trabalho 
e ponderação, muita ponderação, 
nunca com gritos estrídulos e acu-
sações com vexames que sá pertur-
bam e' nada' "remedeiam. 
Em futebol, como em tantas ou-

tras coisas que exigem método e 
disciplina, nada se pode ou deve 
provisar. O improvisamento é uma 
arma temerária que muito bem po-
de levar à catástrofe ruinosa, boa 
só para os aventureiros. E o fute-
bol não pode viver de - aventuras 
nem de aventureiros. 
Vem este comentário a propósito 

da lufa-lufa que percorre à cidade 
do procure-se, procure-se ... fute-
bolistas, com nomes sonantes mas 
ainda não rodados esta época. É 
o Gaio, o Pepe, o Amaral, o Costa, 
o Daniel, os ultramarinos do Bele-
nenses e toda uma equipa da Pata-
gónia 1 
Que aflição, santo Deus ! Mais 

parece caso de vida ou de morte. 
Ora parece-nos, na sujeição de er-
rarmos como todo o mortal que se 
preza, que h actual plantel que de 
momento o Gil Vicente dispõe deve 
,chegar para a classificação, porque 
para o Nacional o seu quadro mé-
lhorará muitíssimo, com a vinda de 
elementós que ora estão dispersos, 
por razões de ordem militar. 
O que necessita de momento, isso 

sim, é de ordem, disciplina, traba-
lho.- 
E mais: o apoio firme, constante, 

e fé inabalável dos gilistas nos des-
tinos do Clube. í 

Se a equipa for bem trabalhada 
e tódos ,nós iio•! unirmos para npoiá-
-la,, a tormenta passará! 
O tempo se encarregará de . nos 

dar razão... 

Classificação 

J. V. E. D. F. C. P. 

Desportiva de Fafe 16 14 1 1 51 12 29 
Vianense 16 12 2 2 41 12 26 
Desportivo Riopele 16 11 3 '2 49 18 25 
Limianos 16 7 5 4 31 25 19 
GIL VICENTE 1.6 8 2 6 41 24 18 
Desport. de Prado 16 6 4 6 24 26 16 
Taipas 16 5 5 6 22 30 15 
Âncora-Praia 16 6 3 7 23 27 15 
Santa Maria 16 6 2 8 29 37 14 
Fão F. C. 16 5 2 9 21 31 12 
Monção 16 3 5 8 22 31 11 
Esposende 16 5 0 11 15 42 10 
Valdevez 16 3 2 11 25 40 8 
Oliveirense 16 2 2 12 14 53 6 

Campoonato ftegioual de Juniores 
Fase de Apuramento — 2.° Jornada 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Braga, 1-6 
Guimarães — Vianense, 2-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Sporting de Braga 
Vitória de-Guimarães 
Gil Vicente 
Vianense 

Pontos 
4 
2 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Guimarães 
Vianense — Braga 

1 
1 

Campeoaaio ftogioaal de Juueois 
Zona Norte-7.a Jornada 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Ancora Praia, 2-1 
Vianense — Os Galos, 3-0 
Esposende — Limianos, 0-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Gil Vicente 
Os Galos 
Vianense 
Anc=ora Praia 
Limianos 
Esposende 

Pontos 
9 
9 
8 
7 

Jogos parti domingo: 

Os Galos — Gil Vicente 
Esposende - Vianense 
Ancora Praia — Limianos 

6 
3 

Cammulo Ile0u1 da 1 Diviso Camgeanato ftegiooal do ftosoruas 
(3.• Jornada — 2.' Volta) 

Resultados gerais: 

Taipas — Gil Vicente, 2-2 
Santa Maria — Valdevez, 4-3 
Prado — Fão, 0-4 
Riopele — Fafe, 0-4 
ltlonção — Limianos, 1-1 
Esposende — Vianense, 0-G 
Ancora _Praia — Oliveirense, 3-0 

Jogos para doming:-> 

Gil Vicente - Riopele 
Vianense- Santa -Maria 
Fão— M'onçao 
Limianos — Taipas 
Fafe — Ancora Praia 
Oliveirense — Esposende 
Valdevez — Prado 

Zona Sul 

Jogo para sábado: 

Gil Vicente — Guimarães 

GUIMAR 

MIMO da Canoura b MIPIN 
AVISO 

Avisam-se os senhores produto-
res de batata que a junta Nacional 
de Frutas recebe directamente, do 
produtor, batata, desde que a ins-
crevam no Grémio da Lavoura até 
ao próximo dia 31. 

Barcelos, 31 de janeiro de 1968. 

A DIRECÇÃO 

( Conclusão da primeira página) 

A guerra — esse monstro que 
quanto mais come e consome tan-
to menos se farta— sinistra amea-
ça do adejo metálico que paira so-
bre todos os céus e agora devassa o 
espaço sideral — loucura que sorve 
milhões, em prejuízo de milhões de 
bocas_ que morrem de fome. A 
guerra, hoje mais do que nunca o 
grande pesadelo, precisamente por-
que a humanidade — ao erguer esta 
nova torre de babel— afasta-se das 
realidades espirituais. e das verda-
des tradicionais. 
Uma outra praga — agora — te-

mos de juntar àqueles, desconheci-
da de nossos antepassados. O au-
tomóvel, esse desenfreamento, essa 
vertigem, que tinge as estradas de 
sangue, provocando mais sinistra-
dos, espalhando mais a morte que a 
própria guerra. E está a vulgari-
zar-se tanto esta incerteza, que nin-
guém sabe, ao sair de casa, se re-
gressará ileso ou vivo. Mas todos 
parecem aceitar esta fatalismo, pre-
tendendo legitimar esta e aquela ví-
tima, por terem tomado sobre si 
pretensas responsabilidades, que 
mais pertencem à falta de dísposi-
ções, que em tudo e acima de tudo, 
dêm o lugar primacial ao homem, 
que não se rege e nunca se regera 
—e a culpa não é sua — por sim-
ples rigidez mecânica, por simples 
dispositivo mecanizado, ainda que 
mesmo institivo. O homem, acima 
de tudo é espírito e o espírito nun-
ca se conteve nem conterá na sim-
ples matéria. A pior ameaça, a pior 
escravidão é a que tenta reduzir o 
homem a simples máquina, ainda 
que em benefício do colectivo, por-
que o todo não poderá ser inferior 
ou parcial. 
Urge voltar às origens, urge res-

tabelecer o verdadeiro sentido do, 
humano. 
Enquanto tal não se der, teremos 

de invocar São Sebastião, para, que 
nos proteja da fome, da peste, da 
guerra e das ameaças da chamada 
civilização moderna. 

•t•t•es•i•nnrn•n•e•nn•nnnrn•n•n 

Mim otolta ao Santuário de 
Mossa Suobo•a da fraaquei•a 
Os dedicados barcelenses e devo-

tos de Nossa Senhora da Tranquei-
ra, ofereceram para o seu Santuário 
valioso candelabro. 
Bom será que_ o exemplo destes 

bons barcelenses seja seguido por 
todos os que podem e devem con-
tribuir para o prestígio e o progres- 
so da Franqueira e da Terra. 

a•••ew•wariams•wr•••►••s,••a►••• 

CRIADA 
PRECISA-SE, para casal estrangeiro, 
para todo o serviço. Bom ordenado. 

Falar no Largo do Jardim, 33-3.° 
—Barcelos. 

PRECISA-SE 
CABELEIREIRO ou aprendiz, para 
Salão, em Barcelos. 

Carta a esta Redacção. 

UMA INICIATIVA EM MARCHA  

0  0@Vo o•8piei dos Bombeiros Voluni. de ftwuIos 
( Conclusão da 

o pleno direito ao auxílio de cada 
um, para que possam cumprir a 
sua nobre missão. 

E ¡onde todos ;cooperam, nadaicus-
ta, tudo é possível. Admirável po-
der o da união, de que, uma vez 
mais, nós — os Barcelenses, — te-
mos de dar prova. 
O quartel já tem esboço, aprova-

do em princípio, de autoria do dis-
tinto barcelense, Engenheiro Valde-
mar Coelho; será uma obra digna 
da Corporação, digna de Barcelos. 
Registe-se com louvor que o autor 
do projecto fez este primeiro traba-
lho sem qualquer encargo para a 
Corporação. 

O programa para a angariação de 
fundos— já em execução— consta 
de : cortejo de oferendas, festas, 
competições desportivas, sorteios, 
subscrição pública, etc.; etc.. Pro-

primeira página) 

grama vasto, em que todos temos de 
cooperar, directa ou indirectamen-
te. 
Já iniciada a recolha de donati-

vos, quem pretenda pode mandá-los 
desde já, remetendo-os ao Tesourei-
ro da Corporação, Sr. Donato Cor-
reia de Oliveira, Largo da Calçada; 
Barcelos. 
Aqui e desde já se apela para os 

Barcelenses e amigos de Barcelos, 
ausentes — aqueles que mais sen-
tem o amor da terra distante— pa-
ra que contribuam com os donati j 
vos para obra tão importante e dis 
pendiosa. 
Neste jornal, manteremos com 

muita satisfação nota, para conhe 2 
cimento público, dos auxílios que 
forem entrando. 

Assim, anotamos os seguintes : 

6erarnador Chil do Distrito 15.000$00 
D. ArElina Pacheco de Olheira 500$00 

Notícias de 13arce1ínhos 
(Conclusão da quarta página) 

Festas de S. João 
Há dias reuniu a Comissão que 

no ano transacto realizou as gran-
diosas Festas a S. João, que alcan-
çaram bom êxito. 
De concreto nada parece ter fica-

do resolvido quanto à realização 
dos festejos do corrente ano. 
Acreditamos, todavia, que os di-

nâmicos elementos, conservadores 
do bairrismo e tradicionalismo dos 
seus antepassados, não deixarão de 
nos facultar aqueles momentos da 
Grande Marcha Luminosa, que já 
começa a alcançar fama. 
O povo parece disposto a com-

participar para as festas. Isto é 
sinal evidente de que todos unidos 
serão uma só Comissão e organiza-
rão um programa ao gosto de to-
todos. 

Falta de civismo 
Pelos moradores da Rua da Car-

niçaria, foi-nos apresentado um 
triste facto, a que somos obrigados 
a chamar falta de civismo. 
Actualmente, naquela artéria 

existem alguns e bons edifícios de 
habitação recentemente construidos 
e habitados por pessoas da boa so-
ciedade (embora isso não importe 
para o facto). 

Verifica-se que a entrada da re-
ferida Rua é bastante escura devido 
à má colocação dos candeeiros pú-
blicos ali postos há pouco. Para o 
facto já chamamos a atenção das 
autoridades competentes, pedindo 
mesmo uma visita ao local. 
Pessoas há que, sem quaisquer es-

crúpulos, fazem da entrada da rua 
rua e das portas das casas particu-
lares uma espécie de nitreira. 
Pena é que a P. Si P. não possa 

permanentemente rondar os centros 
principais da parte citadina de Bar-
cclinhos, a fim de 'se evitar estes; 
actos de verdadeira falta de civis-
mo. 

Rua Miguel Miranda 
Uma das principais ruas de Bar-

celinhos — talvez a mais importan-

te — encontra-se em péssimo estada 
de conservação, estando já ha vá 
rios anos Ka sua pavimentação ti, 
Agenda das obras municipaís. 
Esperamos, no corrente ano e an 

tes das grandes Festas de Barceli 
nhos, ver a referida rua com nov, 
pavimentação. 

Escola Primária 
Decorridos já quatro meses dt 

serviço lectivo, lamentàvelmente a, 
edifício das Escolas Primárias d 
nossa freguesia continua em obras 
de restauro, pelo que as crlanç< 
têm de sujeitar-se à deslocação 
escolas de Barcelos ou à aglomcr 
ção nas inadequadas e inipropri,, 
salas de aula que existem ern ed 
fícios particulares. 
Vemos com bons olhos a obra em 

curso — a destempo — mas cumpre-
-nos ]em, brar á cónstrucão de niaí 
um ou até dois novos edifícios es 
colares na nossa terra, atendendo 
aumento da juventude e a que de 
vem ser postas de parte as sala 
caie. actualmente funcionam. 

Sede associativa 
O novel e já categorizado Grup 

Desportivo « Os Galos», acaba d 
abrir no Largo do Tanque, em fren 
te ao recinto do Montilhão, a sti 
sede associativa, numa exce.lepte sal 
aonde se encontram ao dispor do 
associados motivos de interesse e d 
formação cultural. 
Parabéns aos incansáveis dirigen 

fes: 

Serviço militar 
A frequentar o Curso ele Sargen 

tos nas Caldas da Rainha, encot 
tram-se os nossos conterrâneos ,loa 
quim Pereira da Silva e Fernandes 
Antunes. 

Acidentes 
Encontra-se no leito, devido a umí 

acidente quando descia as escada 
da igreja paroquial, a Sr.a D. Ter 
sa Pedras. 

  k apatao•i • CUN H A 
LARGO DA CALÇADA • BARCELOS 
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ClÍnica CÌ•úrgica 
doi I•mão• de f. Juâo de Deus 

ANEXA À CASA DE SAÚDE — Telefone 82211 

BARCELOS 

destinada a atender a pessoas de ambos os sonos 
CONSULTAS: 

ESTOMATOLOGIA (Boca e dentes) — 4.as-feiras, às 15 horas 

OFTALMOLOGIA (Doenças de Olhos) — S.as-feiras, às 9 horas 
CIRURGIA GERAL — Consultas -- 5.as-feiras, às 15 horas 

— Operações: dias a combinar 
OTORRINO (Ouvidos, Nariz e Garganta) -- Sábado, às 15 horas 

RAIOS X (Radiografias e Radioscopias) sem dia figo 

Opomos quartos e boas enfermarias 
à disposição de todos es médicos 

e ao serviço de todo o público 
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COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

G11L••íA•• Ad•IAD 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones : 24 325 9 29 968 0 32 241 • 24 213 
RUA DO ALMADA. 395— PORTO 

Paris!... Po#g!... 
SOME 
E SIGA... 
145 contos 
rendem- lhe 
965$00- mensais. 

Juro de 8 li, 
Apartamentos mobilados e andares 
em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoalhadas. 
Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona 
comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões desporti-
vos, garagens, arborização, colégios, escola técnica e liceal. 

Armazéns com áreas de 40 a 4.000 m2 com muito boas acessos e viaturas. 

Transportes garantidos só na REBOLEIRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

Linha de Cascais - Apartamentos mobilados 
Em Paço d'Arcos !Parede) Junqueiro, (S. João do Estoril) Alapraia. 
A nossa garantia é a nossa honestidade e experiêna na construção civil. 

Não se perca no caminho das somas 

Informe-se convenientemente, veja as nossas propriedades e 
ficam à disposição de V. Excelência os nossos escritórios. 

J. PIMENTA LII, DA 
EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47843. 
EM QUELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 933670. 

FÁBRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L A N DO LT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo- 144 Tel.efonest 51966 s 50075 P O R T O 

Tribunal Judicial da 
Comarca de Barcelos 

Anúncio 
(l.a publicação) 

Faz-se saber que foi designado o 
dia 29 de Fevereiro próximo, pelas 
10 horas, neste Tribunal, para a 
arrematação, em hasta pública e 
1.a praça, elo direito indiviso 
adiante indicado, penhorado à 
executada ANA DE SOUSA PE-
REIRA, viúva, jornaleira, residen-
te na freguesia de Arcozelo, desta 
comarca, nos autos de execução de 
sentença com processo ordinário 
que lhe move Manuel da Costa DIa-
no, casado, comerciante, residente 
na freguesia de Perelhal, também 
desta comarca, o qual será entregue 
a quem maior lanço oferecer .acima 
do que vai indicado, valor matricial 
por que entra em praça: 

DIREITO A PRACEAR 

Quinze de cinquenta e seis partes 
indivisas do prédio Casa Torre e 
junto eirado de lavradio, sitos no 
lugar da Gandra, freguesia de Pe-
relhal, desta comarca, inscrito na 
matriz urbana no artigo 192 e na 
rústica no art.o 963 e descritos na 
Conservatória do Registo Predial no 
L.0 B-133, a fls. 42 v sob o n.o 
51514, com o valor matricial cor-
rigido, por que entra em praça, de 
5719$00. 
Fica por este meio notificado o 

comproprietário dos bens penhora-
dos, FIR_lIINO DE SOUSA PEREI-
RA ou FIRMINO PEREIRA DE 
SOUSA, solteiro, maior, proprietá-
rio, com última residência conhe-
cida em R. D. B. Shiclstunney Pa, 
Estados Unidos da América do Nor-
te, agora em parte incerta, de que 
por despacho de 15 de Janeiro em 
curso, proferido nos autos atrás 
identificados, foi designado o dia 29 
de Fevereiro próximo, pelas 10 ho-
ras, neste Tribunal, para a arrema-
tação do direito de penhora, po-
dendo o notificando exercer o direi-
to de preferência no acto da praça. 

Barcelos, 15 de Janeiro de 1968. 

O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito, 

(a) Anlónio da Costa e Sá 

(« Jornal de Barcelos », n.o 928, 25/1/968) 
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Juo1a de freguesia tl¢ Barc¢liuhos 

EDITAL, 
António Ramos Fontainhas, Pre-

sidente da Junta de Freguesia de 

Barcelinhos, do concelho de Barce-
los 

FAÇO SABER, nos termos da Lei, 
que a partir do próximo dia 1 de 
Fevereiro a 15 de .Março do corren-
te ano, poderão os chefes de famí-
lia requerer a sua própria inscrição 
ou a de terceiros no recenseamento 
eleitoral desta freguesia, se uns e 
outros, reunindo as condições de ca-
pacidade eleitoral não estiverem 
inscritos. 
A inscrição é feita na Secretaria 

da Junta todos os dias úteis das 10 
às 12,30 horas e das 14 às 17 horas. 
Para constar se passou este e 

outros de igual teor que serão afi-
xados nos lugares do estilo e publi-
cados em dois jornais desta cidade. 
Barcelinhos e Secretaria da Junta 

de Freguesia, 22 de Janeiro de 1968. 
E eu, Manuel Ferreira Dias, che-

fe da Secretaria o. subscrevi. 

O Presidente ela Junta, 

António Ramos Fontainh.as 

►••••a••"x'••••••••••••••••••••••••w 

Máquinas de costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.- Bons preços.--Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
--Telefone, 82853 -- Barcelos. 

Apenas uma dimensão humana 
Só muito vagamente ouvira falar 

cm Rotary. E, algo que sobre este 
movimento havia lido, em jornais 
mais afectos às minhas tendências, 
não era matéria muito favorável a 
uma atitude receptiva da minha 
parte. 
Daí uma natural resistência a so-

licitações vindas de alguns lados, 
daí quase que uma recusa aos ape-
los de vários amigos. 
E não que eu estivesse consciext-

temente informado! Mas aquele co-
ro quase unânime ide! recriminações, 
aquelas reticências e reservas que 
tantos apontavarii em relação ao 
movimento rotário, aquela falta de 
audácia que nos leva a permanecer 
dentro da estrada só porque é des-
conhecido o caminho que a margi-
na — tudo isso concorria para que o 
Rotary continuasse a ser um movi-
mento para mim estranho, alguma 
coisa que eu desconhecia e não es-
tava interessado em experimentar... 
Até que um dia... 
Foi numa noite em que, final-

mente, me decidi a vencer os meus 
preconceitos e fa enfrentar a ver-
dade. 
Reservado, desconfiado mesmo ao 

ver à minha volta indivíduos das 
mais variadas tendências políticas e 
credos religiosos. Pessoas com 
quem não mantinha quaisquer 
relações, mesmo as mais protocola-
res. Gente que, certamente, não ifor-
maria de mim tuna opinião muito 
lisonjeira, se bem que não alicerça-
da em quaisquer bases sólidas. En-
fim, uma distância que se não sabe 
donde é nascida, mas que se torna 
um fosso entre os humanos, difícil 
ou mesmo impossível de transpor... 
E não cuides tu, caro leitor, que 

o Rotary fez o milagre de nos en-
tendermos desde logo, que o Rota-
ry nos levou desde esse momento a 
seguirmos todos a mesma linha de 
pensamento. Se pensas tal, lamento 
desiludir-te ! 
Não é num dia, nem em muitos 

dias, que nos habituamos a um con-
vívio que se nos afigura, desde as 
primeiras horas, difícil ! Mas, tal 
como uma pedra de vivas arestas 

Fragoso, 22 

Ao 

Note de apresentação 

dar início ao compromisso 
assumido perante Jornal de Barce-
los, o seu correspondente, em Fra-
goso, saúda calorosamente pela pas-
sagem do seu aniversário e faz ar-
dentes votos para que o ano em 
curso o proteja e lhe traga as me-
lhores venturas assim como a todos 
quantos animados de boa vontade 
lhe prestam a sua colaboração. 

Morreu por desastre o 
marinheiro Maouci Vieira de Sá 
Quando na companhia de um 

amigo regressava aqui, vindo de Ca-
minha, onde desempenhava as suas 
funções no Posto de Fiscalização, 
foi vítima de desastre que lhe causou 
a morte o marinheiro Manuel 
ra de Sá, de 30 anos de idade, casa-
do com a Ex.ma Sr.a D. Isaura Fé-
lix de Queirós Vieira de Sá, profes-
sora nesta freguesia. 
O saudoso extinto, que era natu-

ral da vizinha freguesia de Aldreu, 
residia aqui há cerca de dois anos. 
A triste e lamentável ocorrência 

deu-se perto de Viana do Castelo e 
nela perdeu também a vida o seu 
desventurado companheiro. 
Possuído de bons predicados, o 

saudoso extinto não distinguia pes-
soas nem classes ; para ele todos 
mereciam o melhor respeito no que 
era igualmente correspondido. 
Por isso não admira que a noticia 

da sua morte tivesse causado não 
só em toda a sua família mas em 
toda a população de Fragoso e Al-
dreu a maior e mais profunda cons-
ternação. E não admira também 
que no seu funeral, que se realizou 
no dia 5, se tivesse incorporado 
grande número de pessoas de todas 
as categorias sociais. 
Depois da celebração de ofício di-

vino e missa de corpo presente, os 
seus restos mortais ficaram sepulta-
dos no cemitério de Fragoso. 

Neste transe doloroso em que se 

que, rolando sobre outras pedras, se 
transforma numa matéria de ares-
tas limadas, também ao cabo- de 
uma experiência de algum tempo 
eu pude observar a mudança que 
teve lugar em mim e nos meus com-
panheiros rotários. 
Por que, afinal, o que é o Rotary? 
Nem-é uma sociedade de profis-

sionais que mútuamente se ajudem, 
nem e uma sociedade filantrópica, 
nem e um agrupamento político, 
nem é um movimento anti-religio-
so ... 

Rotãry, acima de quaisquer ob-
jectivos marginais, é fraternidade, 
é humanidade, é tolerância, é res-
peito mútuo ... 
Rotary e uma escola maravilhosa, 

em que os homens aprendem a fa-
lar uma linguagem comum, para 
além das._suas divergências. É uma 
forma de diálogo que custa a ini-
ciar-se, mas que após tal exige a 
necessidade de prosseguir-se ... 

Hoje, quando olho para trás e re-
cordo o dia em que ingressei neste 
movimento, reconheço a evolução 
que em mim teve lugar. E um dos 
dias mais felizes da minha vida de 
rotário foi aquele em que Sua San-
tidade Paulo VI fez o elogio do mo-
vimento e abençoou os rotários que 
o foram fisitar ao Vaticano ! 
É que, 'por cima de todas as in-

- compreensões e ódios, o rotário tem 
de ser um homem de boa vontade, 
um espírito aberto e tolerante, um 
indivíduo capaz de dialogar sem 
abdicações, mas também incapaz de 
guardar dentro de si rancor para 
com aquele que o contradiz! 
Rotary é, em suma, uma escola 

de civismo, de desejo desinteressa-
do de servir os outros, de tolerância 
religiosa, de amizade sincera, de 
compreensão mútua ... 
Rotary é, finalmente, o homem a 

procurar dar aos seus actos uma di-
mensão que ultrapasse tudo o que 
nele há de mesquinho e o possa ele-
var às alturas ideais a que aspira, 
como ser mais perfeito da criação... 
Rotary é, assim, a esperança num 

mundo melhor! 
R. V. 

iéncontra mergulhada toda a sua 
numerosa família, endereçamos-lhe 
por intermédio de Jornal de Barce-
los os nossos sinceros pêsames. 

falecimento 
No Lugar da Bouça Grande, fale-

ceu a Sr.a D. Maria Gonçalves de 
Araújo, solteira, de 85 anos. 
O funeral efectuou-.se ontem para 

o cemitério local. 
Pêsames à família em luto. 

Barqueiros, 23 
Por iniciativa das autoridades lo-

cais, a partir do próximo dia 20 de 
Fevereiro começarão a ser transac-
cionados gados bovinos, ovinos, suí-
nos, caprinos e cavalares nas fei 
rãs francas semanais que se reali-
zam às terças-feiras no Largo das 
Necessidades, desta freguesia. 
A inauguração de tais ;transacções, 

marcada para as 11 horas desse dia, 
assistirão algumas autoridades mu-
nicipais. C. 

Esperamos que este acontecimen-
to e o facto desta localidade ser ser-
vida por boas carreiras diárias de 
camionetes — Barcelos, Braga, Pó-
voa de Varzim e Porto— desen-
volvam grandemente o nosso mer-
cado semanal, de si já bastante con-
corrido. 

Noves assinantes 
Deram-nos ,a honra de assinar o 

nosso Jornal os senhores 
Firmino Morais de Sousa, de Vi-

lar de Figos, Francisco Filipe Cor-
deiro Linhares, da Silva, e Sebas-
tião Alves de Miranda, de Casarias 
— Norte. 

Gratos pela deferência. 
Ill[111[[IIA11111lIIIIIIIIIIIIIIIIII(i114 

OPERÁRIOS 
precisa 

J. Pimenta, L.da 
Pedreiros, carpinteiros, 
trabalhadores, 

estucadores e pintores 
— Temos dormitório — 

AMADORA — REBOLEIRA 
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BARCELOS 

Católico a Reglonaliste 

O terço é a grande devoção das 
almas simples ; e das grandes e 
confiantes. 
Até o Marechal francês Leclere, 

falecido em 1947, «era fiel à recita-
ção do rosário e, no deserto, sob a 
tenda de campanha ou ao lado da 
sua pele de carneiro, lá tinha sem-
pre o seu terço para a oração da 
tarde». 
Ampère — um dos pais da ciên-

cia moderna — também recitava o 
terço ,:como tantos outros, ilustres 
pelo saber ou pelas virtudes. 
Porém, letrados ou cientistas— 

como certo luminar— só poderão 
confessar a sua ignorância peran-
te os mistérios da vida e os segredos 
do universo, que o homem só co-
nhece em parte reduzida. 

Consci-entes da sua nulidade pe-
rante as inumeráveis maravilhas do 
mundo, só lhes resta humilharem-
-se ante o Ser Incognoscível, cuja 
inteligência é o princípio e a causa 
de tudo. 
Sublime humildade e sinceridade 

as de quem reconhece a pequenez 
do homem, a sua insignificância, e 
que, sabendo nada ser e nada po-

der, confia e espera dessa Força 
Imanente, que assusta e governa o 
Universo. 
E não será em vão que espera ve-

nha em seu auxílio uma pequenina 
parte dessa Força — que semeou o 
céu de estrelas, povoou o mar de 
peixes e encheu a terra de maravi-
lhas, saídas elo assombroso labora-
tório da natureza, perante o qual 
todos os outros, ainda que juntos, 
nada são e nunca serão nada. 
Por isso e que rezar, colocando-

-nos ante a realidade da nossa inca-
pacidade e, procurando remediá-la, 
pondo-a em contacto com essa For-
ça, que todos sentimos dentro e fo-
ra de nós, é acto de inteligência, de 
consciência, de certezas — podemos 
afirmá-lo — absolutas. 
Pelo contrário — negar a oração 

— é negar a esperança, negar as 
realidades, negar a inteligência. É 
acto de cego que não quer ver ; de 
alado que não quer voar; de ente 
superior, que teima em rebaixar-se. 
E não será a este que, com razão, 

se poderá chamar papalvo? Pobre 
iludido, para quem a vida humana 
é apenas a digestão. 

Al. 
••v►•••►•►amora►"•••►t►••o•r••e•suas,••••e•••••t,••••••...o 

AS ILOUCAS ore WAfteCELMOS 
Indústria ou Artesanato? 

guma produção. Assim, cortou cer-
ce, a aprendizagem. Qual a escola o 
que paga salário aos alunos que a 
frequentam?' Por isso, os artistas 
vão rareando, e vemos para breve a 
falta destes, que já se faz sentir. O 
que vai ser a louça de. Barcela•-.? A 
resposta já está à vista.- cópias ie 
decalques de louças doutras ter-
ras ... Já não há artistas para o fa-
brico de muitas louças interessantí-
mas e tipicamente barcelenses que, 
por este motivo, se não fabricam já 
e eram muito consideradas. A su-
bstituí-las, vemos milhares de mo-
delos oriundos de toda a parte do 
mundo. Se não há escolas oficiais 

GRAVE DESASTRE 
na passagem de nível 

de MOURE 
Na manhã do dia 15 de Janeiro 

corrente, na passagem de nível de 
Aloure, devido, segundo lemos, a 
desgoverno de camião, que quebrou 
e ultrapassou as cancelas, n.o mo-
mento próximo da passagem do 
comboio Porto — Barcelos,`' provo-
cando o embale deste, que descarri-
lou, com .aquela viatura, que ficou 
destruída, assim corno a carga que 
trazia — cimento. 

Não nos consta, felizmente, ter 
havido desastres pessoais, sendo os 
prejuízos macerais avultados. 

(Continuação da primeira página) 

para o ensino do fabrico das lou-
ças, porque não hão-de poderem as 
fábricas, promover esse ensino? 
Não seria possível estabelecer-se 
condições para que isto se, pudesse 
concretizar'? Creio que sim. _ Ias 
falta o tal organismo oficial para; 
cuidar destes problemas que tanto 
necessitam de solução ... 
Não resta dúvida que, o Sr. Dr. 

Nunes de Oliveira, ao indicar o Ins-
tituto do Artesanato para as louças 
de Barcelos, já tinha reparado que 
estas não estão bem instaladas jun-
tamente com as grandes indústrias 
cerâmicas. É como que, «a pane-
la de barro a passear de braço dado 
com a panela de ferrou ... 
O Instituto do Artesanato será en-

tão um organismo a receber todas 
as actividades que não possuem or-
ganismo próprio. Terá d-e ser apro-
priado para receber e fomentar ac-
tividades muito diversas entre si. 
Não ignoramos as dificuldades cia 
sua criação e da sua organização, 
mas a verdade é que toda a demora 
é prejuízo e protelar nada resolve 
nem facilita. Se as dificuldades pa-
ra a sua criação e organização são 
grandes, o interesse nacional na sua 
concretização não é menor. É a in-
dústria das louças de Barcelos nun-
ca será um peso morto porque além 
do seu valor exportável e importân-
cia turística, ela é a manutenção de, 
alguns milhares de vicias. E quem 
pode já dispensar a companhia des-
tas tão populares louças ? Oxalá a 
organização não se faça demorar, 
para bem delas e da Nação. 

.11. 

PEQUEMO S ANÚN 

A niversários 

Quinta-feira, 25 

D. Vitória Antónia de Mancelos 
Sampaio Baptista, Carlos Augusto 
Veloso Portela, Teodoro Peixoto e 
José -faria Alves da Silva. 

Sexta-Feira, 26 

D. Maria Alice Esteves de Melo, 
Dr.a D. Maria da Glória Vasconce-
los Pinheiro, José da Silva Peixoto, 
António Vasconcelos Bandeira e 
Lemos, Menino José Manuel Gon-
çalves de Carvalho, Menino Pedro 
Ferreira da Silva Nunes e D. -Maria 
Gabriela Alçada Guimarães Vale. 

Sábado, 27 

D. Maria José dos Santos Oliveira 
Pinto, João Augusto dos Santos Oli-
veira Pinto, Emiliano Duarte San-
tos, Dr. Manuel -Ionteiro de Carva-
lho, D. Ana Lourenço Carvalho 
Santos e Carlos Alberto Beleza Fer-
raz Braga. 

Domingo, 28 

José António Santos Lopes e Fer-
nando Duarte Pedroso., 

Segunda-feira, 29 

Dr. Américo Gomes Fernandes de 
Figueiredo, D. Maria Emília Cunha 
Vilas-Boas, D. Maria Alice Montei-
ro, D. Maria do Céu Martins Pei-
xoto e Menina Ondina Maria Teles 
de Sousa Basto. 

Terça-Feira, 30 

Rogério Carvalho, D. Emília Ma-
ria da Cunha Guimarães Azevedo, 
Menino Mário Jorge Azevedo Fer-
reira e Eng.o Marcos Pereira -1on-
teiro. 

Quarta-feira, 31 

Carlos Alberto Rodrigues Araújo, 
António Justiniano da Silva Barbo-
sa Pereira Monteiro e D. Maria da 
Conceição Sameiro Ferreira Cruz. 

Um Irmão de La Salle 
nos altares 

(Continuado da 1.1 página) 

Já Pio XII, ao declarar a heroici-
dade das suas virtudes, dera com a 
fórmula feliz: « Santificar o terri-
vel quotidiano». Fez extraordinà-
riamente bem ó dever ordinário. 
O Irmão Benildo foi durante per-

to ele cinquenta anos mestre-escola. 
o claro exemplo do homem que 

passou a sua vida inteira ensinando 
numa escola primária, e se santifi-
cou nesta tarefa. 
A sua canonização, a primeira no 

Instituto de Lá Salle, após a do seu 
fundador, é a prova mais palpável 
do poder santificador da vida reli-
giosa, e anais concretamente do 
apostolado no campo da educação. 

A família religiosa a que perten-
ce vai celebrar pela primeira vez a 
sua festa litúrgica, no próximo dia 
28. Associamo-nos, por isso, ao gáu-
dio do Instituto de Lã Salle, que 
lera no nosso Concelho — em Bar-
celinhcs—o seu Seminário Menor, 
ao mesmo tampo que imploramos a 
protecção de S. Benildo, sobre to-
dos os educadores, que têm nele um 
novo modelo a imitar. 

aa.aar•  

Composlcão e impressão 

EDITORA POVEIRA--Póvoa de Verzim 
Telefone 62257 

V isado gela Censura 

Norícías de Barcelinhos 
nirur•rrrertrrrrrrrrirrrrrrrrsnrrnrrurrrrrrrrrrrrrrrrrrrrnrrrr•nurrrrrrrte 

INTERREGNO 

Motivado por afazeres particula-
res não nos foi possível dar nas se-
manas anteriores notícias relativas 
a Barcelinhos, pelo que pedimos 
desculpa aos nossos estimados lei-
tores. Reiniciamos hoje a nossa co-
laboração. 

Largo da Igreja 

Até que enfim chegou o momen-
to da pavimentação deste Largo a 
paralelos, 
A obra está já bastante adianta-

da, esperando-se que na ocasião da 
grande romaria de S. Brás, que cos-
tuma trazer grande número de fo-
rasteiros à nossa terra, se encontre 
já concluída. 
Segundo informações que nos 

chegaram, a referida pavimentação 
por agora limitar-se-á apenas a es-
te Largo. Pena é que não se pro-
longue até ao lugar de S. Brás, local 
onde hoje se nota já um grande mo-
vimento de veículos automóveis. 
Brevemente teremos a constru-

ção do «Centro de Formação e Cul-
lura Barcelinense», à face da via 
que vai até S. Brás. A ser assim, 

por ciue não pavimentar a rua até 
àquele local, aproveitando-se os ar-
tistas que trabalham agora no Lar-
go ? 

Escoamento de águas 
pluviais 

Nos dias chuvosos, é lamentável 
que as bocas de recolha das águas 
pluviais ao longo da Rua Brito Lim-
po até ao Largo do Tanque não se 
jam suficientes para suster a aval 
lanche das águas que se espalham 
por toda a rua. 
O mal principia no Lugar do 

Areal, onde deveriam abrir-se as' 
bocas que em tempos existiram 1 
ainda abrir outra nas proximidades: 
da Casa do Povo, evitando assim4 
que as referidas águas se introdu 1 
zam nas habitações particulares. 1 

Saneamento 
Na Rua de S. Migue l-O-Anjo pro• 

cede-se.. e com razão, à colocaçã 
de tubos para saneamento. 
O meio é já bastante populosa 

no local, últimamente, tem-se sons 
truido novas habitações, pelo que s 
justifica tal medida. i 

(Continua na segunda p£glna) 

humeilagetn tio tur bo clíflico 
da Clinica Ciriir•ica 
de S. -João de Deus 

(Continuafda da l.a página) 

Outros médicos barcelenses, au-
sentes, justificaram a sua falta, ou 
por doença ou por deveres profis-
sionais. 
Assistiram ainda: Dr. João Salvi-

ni, director do Dispensário de Hi-
giene Mental de Braga, Dr. Abel 
Sousa e Silva, director do Dispensá-
rio de Higiene -Mental de Viana do 
Castelo, e a Ex.ma Esposa do Sr. 
Dr. João Salvini. 
Os presentes, juntos com os re-

presentantes da Imprensa, assistem 
a uma sessão solene, que lhes é de-
dicada, na qual se encontram tam-
bém, pela Ordem: o Provincial e 
seu primeiro Conselheiro, o Irmão 
Director da Granja de S. José, o re-
presentante da Casa do Telhal -
-Monitor da Escola de Enfermagem 
dos Irmãos e os elementos da Or-
dem do Hospital -e da Clínica de 
Barcelos. 

Pedido de casamento 
Para o Sr. Alberto José Vaz Bap-

tista da Silva, de Braga, foi pedida 
por seus pais a mão da Senhora D. 
Maria do Carmo Sequeira de Mi-
randa, simpática filha da Sr.a D. 
Maria dos Prazeres Sequeira de Mi-
randa e do $r. Manuel Fitas de Mi-
randa, nosso amigo e dedicado assi-
nante. 

O enlace realizar-se-á brevemente. 

A sessão foi aberta por algumas' 
palavras do Director, ao qual se se 
guio, em breve mas agradável alo 
sução, o rev.0 Irmão Nuno Filipe 
em natural hino de louvor ao patro- 
no da casa, S. João de Deus e àobra 
da Ordem através dos tempos e doi 
mundo, constituindo também consa-
gração do eminente director do Cor-
po Clínico, o Dr. Eduardo Teixei-
ra de Sousa, que ocupa lugar deli 
honra e irá presidir ao jantar, ser-
vido a seguir. 
A sessão termina com interessan 

te acto de variedades, que agradou 
à distinta assistência. 
Cerca das 10 horas, numa das de 

pendências da casa, foi servido a• 
jantar de consagração do Corpo Cli-
nico rico e de homenagem à Imprens 
e aos médicos visitantes, em cujo fi-
nal brindaram: o Director da casa, 
o Dr. Novais -Machado, Dr. Salvini 
Dr. Amarante Júnior, Dr. Abdel, 
pela Imprensa o Padre Alberto Ro 
cha e o Dr. Eduardo Teixeira d 
Sousa, que impressionou vivamente 
pela sinceridade e o realismo das 
suas afirmações, de quem, mais  
que nas palavras, confia nos actos' 
quem, em prodígios de boa vontadë 
e eficiência, tem de prestar assisl 
tência activa a mais de 700 interna 
cios. E a encerrar os brindes, falou 
um representante da Ordem, ein 
nome da qual, agradeceu a honr• 
que à instituição deram todos os? 
que estiveram presentes. i 
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Casa S'Iaial 
TUDO PARA A LAVUURA 

BARCELOS 

—Aves 

Preparam-na jantaade aos versais em resièaea 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIBIÕTICOSa 

Mais economia e eficiência 
LIBOR iTéRI6 DA ~CIAI'UMO 

GUIA — LEIRIA 

C1latea Geral de Semboras 

C ialtóalo : Campe, S de Outubeo 
Beeidlncla: Av. Comb. G. Gueara, 114 
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Largo da Madalena, n.o i 

Telefone, 82447 — li A B C C L O S 

Garrafas vasias 
de 3/4 de litro desde 1$20 
VINHO DO PORTO 2$00 
Espumante 4$00 F 

• 
A ÁGUIA C A S A Á G U I A 

Avara. doe C Mabeitesta BARCELOS 
Telefone 82445 

Nova Casa de Móveis . 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Moblllar eosnpletas de quart. e Sala ãc Jantara 
preços incomparáveis. 

Colcúbea, Tapetes, Carpetes, passadas- 
ras, etc. Não compre sem cenaultar « 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

ii • ALTO-FALANTES 
ou : . 

AS MELHORES FAZENDAS 
em Terylene, Acrilan e Scotchgard, 

para latos—Padrões modernos e bons. 

COMPRE O SEU FATO na 

Casa  Cord e iro  
Av. 611v. Salazar,52-Telf. 82576—BARCELOS 

Oveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 

EL H O R S O R f I D 0 
Todo •. 3,54 d fa Coreáo Mo Maples, Soiás-
-camas. Divãs de forro art. s •iohiiffrle sessátbè 

Tap.toe, Garp.c... A.leatlfea 
Caetpe da )!"— Tdef, a>esu lasenst 
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iiúásiiséaisvdé 
B -•; prefira sempre a 
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Telefone: 5234&8 — PARCISLOS 


